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O trabalho procura trazer novos elementos para o atual debate a respeito da classe 
média no Brasil, tomando como objeto de estudo as identidades de classe e percepções 
sobre a classe média no país. Nos últimos anos, um enorme contingente de indivíduos e 
famílias alcançaram níveis intermediários de renda e entraram para a camada mediana 
da população. Temos como objetivo analisar as percepções destes indivíduos sobre sua 
posição social, buscando estabelecer uma comparação com as percepções presentes entre 
os indivíduos da chamada “classe média tradicional”. Para tanto, trabalhamos com dados 
coletados por meio de entrevistas semiestruturadas. As análises mostram que os indivíduos 
de perfil socioeconômico intermediário não parecem ser aqueles que mais tipicamente 
se identificam como classe média; foi apenas entre os entrevistados da “classe média 
tradicional” que pudemos verificar uma identificação mais clara e evidente com esta 
classe. Tais resultados evidenciam algumas das limitações do conceito de ‘nova classe 
média’ atualmente aplicado ao Brasil.  
Palavras-chave: classe média, identidades de classe, estratificação social, desigualdades 
sociais, classificações sociais.  
Abstract
The paper aims to bring new elements to the current debate about the middle class in 
Brazil, taking the class identities and perceptions about middle class as its object. In recent 
years a huge number of individuals and families achieved intermediate levels of income and 
joined the middle layer of the population. We analyze the perceptions of those individuals 
about their social position – seeking to establish a comparison with the perception present 
among the “traditional middle class” – using data collected through semi-structured 
interviews. The analyzes show that individuals of intermediate socioeconomic profile 
do not seem to be the ones who more typically identify themselves as middle class; it 
was only among respondents of “traditional middle class” that we observed a clear and 
obvious identification with that class. These results show some of the limitations of the 
concept of ‘new middle class’ currently applied to Brazil.
Keywords: middle class, class identities, social stratification, social inequalities, social 
classifications.
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Introdução
Este artigo trata da percepção e da identificação de clas-
se de um novo contingente de pessoas que nos últimos anos al-
cançou o nível de renda intermediário e, em função disto, foram 
identificadas como pertencendo à “nova classe média brasileira”. 
Seja do ponto de vista da distribuição de renda, da 
diminuição de pobreza ou do crescimento do emprego e da 
formalidade no mercado de trabalho, a última década trouxe 
melhorias significativas para uma grande parte da população 
brasileira (Barros et al., 2010). As taxas de crescimento econô-
mico apresentadas pelo Brasil em meados da primeira década 
deste século, em associação com a diminuição das desigual-
dades de renda, com os programas de transferência direta de 
remuneração, com a estabilização econômica alcançada nas 
últimas décadas e com a expansão do crédito, têm sido capa-
zes de elevar os rendimentos e o poder de consumo de muitas 
famílias. A renda dos mais pobres cresceu e levou ao declínio 
dos níveis de pobreza (indo de 38,6% da população em 2001 
para 28,0% em 2007) e miséria (que representava 17,4% da 
população em 2001 e 10,2% em 2007).  
Com esta tendência, milhares de indivíduos alcançaram 
níveis intermediários de renda. Entre os anos de 2002 e 2008, 
a participação da “faixa C” na população brasileira passou de 
44,19% para 51,89%, resultando, portanto, em um aumento de 
17,03%. A faixa de renda mais elevada (“AB”) correspondia a 
12,99% da população em 2002, passando para 15,52% em 2008, 
o que configura um aumento de 19,46%. Já as faixas de renda 
mais baixas (“D” e “E”), que em 2002 somavam 42,82% da popu-
lação, em 2008 caíram para 32,59%. Assim, as faixas de menor 
renda diminuíram sua participação, e as faixas de renda média e 
alta aumentaram sua presença na distribuição de renda da po-
pulação brasileira.
Entretanto, este artigo é escrito em um momento de 
mudança na economia brasileira, com aumento das taxas de 
desemprego, diminuição no ritmo de crescimento e aceleração 
inflacionária. Esse é um contexto diferente daquele no qual a 
pesquisa foi realizada, quando havia uma avaliação bastante 
positiva das diretrizes econômicas, apesar de algum ceticismo 
sobre a sustentabilidade dos avanços conquistados neste breve 
período de tempo. 
É importante ressaltar que mesmo pequenas mudanças 
na distribuição de renda têm impacto na redução da pobreza, 
e no período em que realizamos o estudo sobre a “nova classe 
média” registrou-se um significativo aumento da renda e impor-
tante inclusão das camadas da população no mercado consumi-
dor, via crédito. No entanto, sempre pontuamos que este tipo de 
inclusão encontra limites e nem sempre se mostra sustentável 
no médio ou longo prazo, tampouco incorpora transformações 
expressivas na estrutura de classes e, portanto, nas chances de 
vida. A preocupação com a capacidade de manutenção dos ga-
nhos em renda e consumo, portanto, com a sustentabilidade 
dos grupos de renda média já estava presente em trabalhos im-
portantes. Entre eles, podemos citar os de Souza e Lamounier 
(2010), Souza (2010), Pochmann (2012), Scalon e Salata (2012), 
Salata e Scalon (2013) e Salata (2015). Estes estudos guardam 
diferenças significativas entre si, teóricas, substantivas e meto-
dológicas, entretanto convergem no esforço de compreender os 
limites e as possibilidades do processo de inclusão de um nú-
mero expressivo de brasileiros no grupo de renda média, então 
denominado “nova classe média”. Por vias distintas, registraram 
a precariedade das condições de trabalho, o esforço empreen-
dido para alcançar e manter a posição social e o entendimento 
da própria definição de classe. Além disso, buscaram conhecer 
visões de mundo e projetos de vida destes agentes. 
Diante desse debate, vale a pena aprofundar a discus-
são sobre possibilidades e alternativas para um desenvolvimento 
sustentável do ponto de vista das conquistas socioeconômicas. 
É fundamental desenvolver análises no campo dos estudos sobre 
Justiça Social, Desigualdades e Estratificação nos países emer-
gentes, tendo em vista os desafios colocados tanto para a inclu-
são destas populações nos estratos médios como para a própria 
estabilidade destes estratos. 
Marcelo Neri analisou esses dados, sobre o crescimento 
da “faixa C” – que, como vimos, no ano de origem da pesquisa 
(2002) se encontrava entre a mediana e o nono decil da distri-
buição, ou seja, entre os “remediados” e a “elite”, nas palavras 
do próprio autor, caracterizando o fenômeno como crescimento 
da classe média. Compreendida entre os 50% mais pobres e os 
10% mais ricos, a Faixa C aufere em média a renda média da 
sociedade. Por essa razão, Neri (2008, p. 5) em alguns trechos 
a define como “classe média no sentido estatístico [...] imagem 
mais próxima da sociedade brasileira”. Como a “faixa C” passara 
a englobar mais da metade da população, o Brasil poderia então 
ser considerado um país de classe média.
Podemos afirmar que Neri (2008) está absolutamente 
correto quando chama atenção para um novo contingente de 
famílias que fazem agora parte da camada de renda estatistica-
mente intermediária. De fato, a camada “C” seria a classe média 
brasileira no sentido estatístico do termo; e isso é verdade não 
somente em relação aos rendimentos, já que o estrato “C” é in-
termediário também em termos de status ocupacional, anos de 
escolaridade, etc. Estatisticamente falando, conforme afirmado 
por Neri (2008) e endossado pela literatura econômica sobre esse 
tema (Ravallion, 2010), eles estão “no meio”, eles formariam a 
imagem mais próxima do “brasileiro mediano”.  
A atual discussão, no entanto, gira em torno da plausi-
bilidade de se considerar essas pessoas agregadas no estrato de 
renda “C” como a “classe média brasileira” ou não. Para autores 
como Pochmann (2012) e Xavier Sobrinho (2011), por exemplo, 
não poderíamos falar de uma “nova classe média”, mas sim de 
uma “classe trabalhadora” mais abastada. Já para Souza (2010), 
por sua vez, seria preferível falar em “nova classe trabalhadora” 
ou “batalhadores”.  
Podemos identificar, portanto, um grande debate a res-
peito da própria definição da classe média (Souza e Lamounier, 
2010; Souza, 2010; Xavier Sobrinho, 2011; Pochmann, 2012; Sca-
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lon e Salata, 2012). Afinal, quem se identifica, e é por sua vez 
identificado, como classe média no Brasil? Como esses indiví-
duos, que nos últimos anos vêm sendo denominados de a “nova 
classe média”, percebem sua posição social? Como os indivíduos 
de camadas mais abastadas (a chamada “classe média tradicio-
nal”), por sua vez, percebem sua situação? O que identificam 
como classe média? Quais os fatores e elementos mobilizados 
para caracterizar quem pertence ou não à classe média? Essas 
são as questões principais que trataremos no presente traba-
lho. Procuraremos, assim, chamar atenção para a importância 
de analisar como os próprios indivíduos percebem sua posição 
socioeconômica, identificando-se ou não com a “classe média”, 
e qual imagem fazem desta classe no Brasil.  
A fim de fornecer resposta a essas questões, conforme 
será melhor detalhado posteriormente, trabalharemos com me-
todologia qualitativa. Mas, antes de apresentar a análise em-
pírica, vamos discutir de forma breve a recente e importante 
literatura sobre identidades de classe.  
Identificações de classe e a esfera 
subjetiva da estratificação 
A maior parte das pesquisas sobre identidade/consciên-
cia de classe costumava se basear na famosa abordagem “S-
-C-A” (Structure-Counsciousness-Action), tomando a esfera 
subjetiva da estratificação somente como uma consequência, 
necessária ou contingente, da estrutura objetiva. Abordagens 
mais recentes sobre esse tema, no entanto, têm procurado atri-
buir maior importância à maneira através da qual os indivíduos 
se classificam, analisando as identidades de classe não como 
reflexos – corretos ou equivocados – de posições objetivas, mas 
sim como reivindicações de pertencimento e reconhecimento 
que exercem uma função decisiva no processo de formação das 
classes sociais (Devine e Savage, 2005a; Charlesworth, 2000; 
Skeggs, 1997; Reay, 2005).3   
Assim, trataremos as identidades de classe não como per-
cepções – distorcidas ou não – dos indivíduos em relação à sua 
posição objetiva, mas sim como reivindicações de pertencimento 
ou distanciamento que participariam, elas mesmas, no processo 
de formação, manutenção, disputa e negociação dos contornos 
das classes. Somente desta maneira, portanto, é que podemos 
dar conta do papel ativo exercido pela esfera subjetiva, e não 
tratá-la como mero apêndice ou reflexo de indicadores da es-
trutura objetiva. 
Identidades de classe não devem ser tratadas apenas 
como uma variável dependente de situações (socio)econômicas 
desiguais, mas devem ser consideradas como variável indepen-
dente, que participa ativamente na produção e reprodução  das 
desigualdades. Nesse sentido, quando um indivíduo se autoiden-
tifica com uma classe, ele nos informa como ele se vê e, também, 
como ele quer ser visto por nós e por outros. Não se trata ape-
nas da constatação de que ele possui um determinado padrão 
de vida, mas também da reivindicação de ser reconhecido como 
membro de um grupo para o qual certo padrão de vida seria 
esperado e, em certa medida, deveria ser assegurado. 
Nesse sentido, acreditamos que, através da identificação 
com a classe média, os indivíduos não apenas constatam uma 
situação socioeconômica privilegiada, mas também reivindi-
cam o reconhecimento de sua posição social distinta a partir 
da qual aquela situação deveria ser garantida ou reconhecida. 
Identificar-se como pertencendo a uma classe, portanto, signifi-
ca também afirmar uma posição social e reivindicar o prestígio e 
tratamento adequados àquela. Afinal, conforme lembrado pela 
recente bibliografia sobre o tema (Skeggs, 1997; Von Eijk, 2013), 
as identidades de classe pressupõem, sempre, uma hierarquia de 
status, e por essa razão dizemos que são “moralmente carrega-
das” (Savage et al., 2001). 
Ao se identificarem como classe média, certas camadas 
da população brasileira estão reivindicando seu reconhecimento 
como membros desse grupo, em oposição àqueles que não de-
vem ser reconhecidos como tal. 
Na próxima seção, descreveremos as etapas metodológi-
cas do trabalho, para então, na seção subsequente, apresentar-
mos os resultados. 
Procedimentos, critérios e seleção 
dos entrevistados
Os entrevistados foram selecionados com base em dois 
diferentes perfis:4 um mais próximo da camada “C”, e, outro, 
mais próximo da camada “AB”, tendo como principais referên-
cias os critérios de escolaridade, ocupação e renda. Em relação 
ao primeiro tipo, procuramos selecionar indivíduos com Segun-
do Grau completo de escolaridade ou Terceiro Grau (superior) in-
completo, renda domiciliar total em torno de R$ 3 mil (ou entre 
R$ 1.800,00 e R$ 4 mil) por mês e com ocupações de status mé-
dio/baixo (exemplos: secretárias[os], auxiliares administrativos, 
vendedores de loja, prestadores de serviço e trabalhadores do-
3 Para uma revisão desta bibliografia, ver Devine e Savage (2005).
4 Os entrevistados foram selecionados, com base nos critérios expostos acima, por meio da rede social dos próprios pesquisadores. Em geral, o 
primeiro contato entre pesquisador e entrevistado era intermediado por algum conhecido em comum, e a entrevista marcada para a data e horário 
de preferência do entrevistado. O local da entrevista variava dependendo da vontade do entrevistado, podendo ocorrer em seu domicílio, local público 
ou local de trabalho. Todas as entrevistas foram realizadas tendo somente o entrevistador e o entrevistado diretamente presentes na conversa, e sua 
duração variava de acordo com a própria dinâmica dessa interação, sem respeitar um limite mínimo ou máximo de tempo – que em média durava 
aproximadamente 30 minutos.
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mésticos). Já em relação ao segundo tipo, procuramos selecionar 
indivíduos com Terceiro Grau completo de escolaridade, renda 
domiciliar total de pelo menos R$ 4.500,00 por mês e com ocu-
pações de status médio/alto (exemplos: advogados, psicólogos, 
engenheiros, profissionais do marketing, administradores, 
professores, médicos, gerentes, etc.). O objetivo da seleção des-
ses dois “tipos sociais” foi aproximar os entrevistados o máximo 
possível dos perfis típicos das categorias de renda “C” e “AB”.5 






Local de Moradia Perfil
1 Rodrigo M 36 2º Grau Porteiro/Vigia R$ 1.800,00 2 Austin/Nova Iguaçu C
2 Verônica F 35 2º Grau Atendente (consultório) R$ 3.500,00 3 Duque de Caxias C
3 Marlene F 31 2º Grau Auxiliar de Faturamento R$ 3.000,00 3 Xerém C
4 Carolina F 38 2º Grau Auxiliar de Faturamento R$ 2.500,00 2 Duque de Caxias C
5 Silvia F 49 1º Grau Empregada Doméstica R$ 1.800,00 2 Nova Iguaçu C
6 Robson M 30 2º Grau Auxiliar de Suporte R$ 2.000,00 5 Pavuna/Rio de Janeiro C
7 Leonardo M 26 2º Grau Auxiliar de Suporte R$ 3.000,00 2 Duque de Caxias C
8 Carlos M 24 2º Grau Auxiliar de Suporte R$ 2.800,00 3 Quintino/Rio de Janeiro C
9 Rafael M 22 2º Grau Suporte Técnico (estágio) R$ 2.000,00 4 Japeri C
10 Vera F 39 2º Grau
Auxiliar de Serviços 
Gerais
R$ 2.000,00 4 Nova Iguaçu C
11 Raquel F 35 2º Grau Secretária R$ 3.000,00 7 Lapa/Rio de Janeiro C
12 Marcelo M 42 2º Grau Porteiro/Segurança R$ 4.500,00 3 Magé C
13 Roberta F 30 Superior Analista de Marketing R$ 4.000,00 1 Laranjeiras/Rio de Janeiro AB
14 Augusto M 28 Superior Psicólogo R$ 4.000,00 2 Tijuca/Rio de Janeiro AB
15 Maria F 50 Superior
Funcionária da Receita 
Federal
R$ 5.000,00 2
Largo do Machado/Rio 
de Janeiro
AB
16 Fausto M 69 Superior Consultor de Engenharia R$ 10.000,00 2 Tijuca/Rio de Janeiro AB
17 Fernando M 68 Superior
Analista Financeiro 
(IBM)
R$ 10.000,00 4 Grajaú/Rio de janeiro AB
18 Luiza F 48 Superior Analista de Sistema
Não 
informada
1 Botafogo/Rio de Janeiro AB
19 Roberto M 54 2º Grau Analista de Sistema R$ 7.500,00 4 Maracanã/Rio de Janeiro AB
20 Daniel M 30 Superior Astrofísico/Pesquisador R$ 9.000,00 2 Botafogo/Rio de Janeiro AB
21 Paula F 67 Superior Diretora de Escola
Mais de R$ 
10.000,00
1 Andaraí/Rio de Janeiro AB
22 Plínio M 40 Superior Professor/Eng. Químico
Mais de R$ 
10.000,00
2 Laranjeiras/Rio de Janeiro AB
23 Camila F 48 Superior Arquiteta e Professora R$ 15.000,00 2 Humaitá/Rio de Janeiro AB
24 Sônia F 47 Superior
Psicóloga e Floral-
Terapeuta
R$ 8.000,00 2 Leme/Rio de Janeiro AB
Quadro 1. Descrição dos entrevistados. 
Chart 1. Respondents’ profile.
Fonte: entrevistas semiestruturadas; tabulação própria.
5 Nem todos os entrevistados se encaixavam perfeitamente em um desses dois tipos médios; no entanto, o importante era que seus perfis gerais se 
aproximassem de algum desses dois tipos, mesmo que de acordo com alguma das variáveis houvesse algum desvio. 
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Além disso, alguns outros critérios mais gerais de seleção tam-
bém foram respeitados: primeiro, para ambos os “tipos” entre-
vistamos somente chefes ou cônjuges dos chefes de domicílio; 
segundo, todos tinham entre 25 e 70 anos de idade; terceiro, 
todos os entrevistados eram moradores da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro.6 
A estratégia adotada foi a de iniciar as entrevistas esti-
mulando os entrevistados a falarem um pouco de sua vida, sua 
profissão, sua família, etc. Posteriormente, então, eram coloca-
das perguntas a respeito da vida dos entrevistados quando mais 
novos, sua família, sua origem social de uma maneira geral e sua 
trajetória até os dias de hoje. Nesse ponto, então, os entrevista-
dos eram estimulados a comentarem sobre o nível socioeconô-
mico de sua família de origem e situação atual. Posteriormente, 
então, se pedia para que o entrevistado analisasse a sua situação 
(e de sua família) quando comparado com a situação de outras 
pessoas; se ele achava que estava mais “para cima”, mais “para 
o meio” ou “mais para baixo”. Posteriormente, também podia ser 
perguntado, quando não muito claro, de qual classe ele acredi-
tava fazer parte, sem mencionar opções. Somente quando mes-
mo assim ainda não houvesse sido mencionada uma identidade 
de classe, aí, sim, algumas opções (exemplo: pobre, classe traba-
lhadora, classe média, classe alta) eram fornecidas. 
Também procurávamos dar espaço para que os entrevis-
tados se expressassem mais extensamente sobre a percepção que 
tinham sobre sua posição socioeconômica, sobre a classe a que 
acreditavam pertencer e, mais particularmente, sobre a classe 
média. Assim, por exemplo, quando se identificavam como clas-
se média, perguntávamos o que, para eles(as), significava fazer 
parte da classe média, como eles imaginavam as principais ca-
racterísticas de alguém dessa classe, etc. 
No total foram realizadas 24 entrevistas – entre agosto 
de 2011 e agosto de 2013 –, sendo 12 com pessoas mais próxi-
mas do perfil “C” (que chamaremos de “nova classe média”), e 
outras 12 com pessoas mais próximas do perfil “AB” (que cha-
maremos de “classe média tradicional”).7
Análise das entrevistas
De imediato, o que chamava mais a atenção nas entrevis-
tas eram as próprias identidades de classe reveladas pelos entre-
vistados, e principalmente as diferenças entre os entrevistados 
da “nova classe média” e aqueles da “classe média tradicional”. 
Enquanto todos os 12 entrevistados da “classe mé-
dia tradicional” se identificaram como “classe média”, apenas 
três (entre 12) entrevistados da “nova classe média” o fizeram. 
Constatamos, assim, que enquanto as identidades de classe dos 
entrevistados da “classe média tradicional” se concentraram 
na “classe média”, a distribuição dessas identidades era muito 
mais dispersa entre aqueles entrevistados da “nova classe mé-
dia”, cujas identidades iam desde a própria “classe média” até a 
“classe Baixa/Pobre”. Além disso, boa parte desses entrevistados 
(quatro no total) não apresentaram uma ideia muito precisa de 
sua identidade de classe, mesmo depois que questões mais dire-
tas foram colocadas.   
Selecionamos trechos provenientes de duas entrevistas 
a fim de ilustrarmos essas diferenças: o primeiro, retirado da 
entrevista com Plínio (perfil “AB”), e o segundo, retirado da 
entrevista com Carolina (perfil “C”) (ver Quadro 1 para carac-
terísticas socioeconômicas dos entrevistados). Tais casos foram 
escolhidos como ponto de partida por serem bastante elucida-
tivos do tipo de resposta obtido por meio das entrevistas com 
aqueles dois diferentes perfis de entrevistados, como procura-
remos demonstrar. 
A seguir temos o trecho retirado da entrevista com Plínio:
Entrevistador: Houve algum período de dificuldade na sua in-
fância, ou sempre foi uma coisa mais tranquila, em termos 
socioeconômicos...
Plínio: Minha vida sempre foi muito linear, vamos dizer assim; 
eu nunca passei por um grande sofrimento na vida [...] Era re-
grada, né, uma infância regrada, nunca teve nenhum luxo, ao 
contrário, era classe média-média, média-baixa, alguma coisa 
assim. Saía, ia para a praia, comia caranguejo, tudo. Mas, va-
mos dizer assim, iogurte não era sempre que podia ter [...].
Plínio tinha 40 anos de idade na época da entrevista, era 
engenheiro e morava com sua esposa (também engenheira) em 
um apartamento no bairro de Laranjeiras, Zona Sul (área nobre) 
da cidade do Rio de Janeiro. Era pós-graduado em Engenharia 
Química, trabalhava como professor universitário e pesquisador 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e possuía renda 
total domiciliar mensal de mais de R$ 10 mil. O trecho anterior 
foi retirado de uma frase dita logo no início da entrevista, na 
qual nenhuma questão direta sobre “identidade de classe” havia 
ainda sido feita. Até esse momento, Plínio havia dado uma breve 
descrição de sua condição atual, de sua vida na infância e co-
mentava a respeito da condição de sua família. 
Plínio nasceu em Aracajú, formou-se lá e veio para o 
Rio de Janeiro fazer sua pós-graduação (mestrado e doutorado) 
em 1996. Sua mãe era secretária na Universidade Federal de 
Sergipe, e seu pai havia trabalhado, entre outras coisas, como 
representante de fabricantes de remédio. Ele definia sua infância 
como uma vida tranquila e, no momento do qual o trecho ante-
rior foi recortado, comentava a respeito da situação socioeconô-
mica de sua família naquela época. 
6 Ao restringirmos geograficamente nossa amostra, fomos capazes de controlar essa variável (localização geográfica). No entanto, reconhecemos que 
as especificidades inerentes à Região Metropolitana do Rio de Janeiro criam alguns obstáculos para a generalização dos resultados em nível nacional. 
7 O Quadro 1 traz os números de identificação das entrevistas, os nomes (fictícios) dos entrevistados, seu gênero, idade, grau de escolaridade, ocupação, 
renda domiciliar mensal total, número de pessoas no domicílio de moradia, local de moradia e, por fim, o perfil (“C” ou “AB”) em que foram encaixados. 
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Vemos que a definição daquela situação como uma situ-
ação de “classe média” (média-média/média-baixa) é imediata; o 
entrevistado é resoluto em afirmar sua posição. Apesar da ques-
tão colocada pelo entrevistador não fazer referências a posições 
de classe, o próprio entrevistado utiliza a linguagem de “classes” 
a fim de descrever a situação socioeconômica de sua família e, 
além disso, afirma peremptoriamente que sua família fazia parte 
da classe média. Plínio diz que teve uma infância regrada, com 
certo “conforto”, mas sem “luxo”, que ele definia como “classe 
média”. Posteriormente, no decorrer da entrevista, quando mais 
diretamente questionado a respeito de sua situação atual, o en-
trevistado reafirmou sua identidade de classe, respondendo que 
pertencia à classe média e que nunca havia percebido mudanças 
nesse sentido.  
Carolina, por sua vez, tinha 38 anos de idade na época 
da entrevista, era moradora de Duque de Caxias (município da 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro), tinha segundo grau 
completo de escolaridade e trabalhava como auxiliar de fatu-
ramento numa clínica médica no bairro de Botafogo. Carolina 
dizia vir de uma família grande, com mais cinco irmãos, e afir-
mava que sua vida na infância havia sido difícil, por não ter tido 
muito conforto – apesar de nunca ter faltado comida, dizia ela. 
Sua mãe era doméstica, e durante sua infância a família vivia 
no interior, na Baixada Fluminense, em um local que ela agora 
caracterizava como “roça”.
Na época da entrevista, ela já estava casada e vivia com 
o marido, que trabalhava, então, como vigilante. Antes de atuar 
no setor de faturamento, ela trabalhou como atendente de re-
cepção, e afirmava que atualmente sua vida era muito mais con-
fortável que na sua juventude, pois conseguia ter acesso a um 
nível de “conforto” que antes não tinha, citando como exemplo 
a posse de uma máquina de lavar, ar-condicionado, aparelhos 
eletrônicos, acesso a crédito e trabalho com carteira assinada. 
Carolina dizia ter conseguido recentemente tirar férias e fazer 
duas viagens, sendo uma de avião, para Natal e Fortaleza, coi-
sas que ela dizia nunca ter imaginado que fosse conseguir. Atu-
almente planejava comprar um automóvel e, para isso, estava 
economizando dinheiro; dizia tratar-se de uma necessidade e 
não de um conforto, pois sem um carro afirmava ser muito com-
plicado realizar certas atividades no local onde morava, como ir 
ao supermercado, por exemplo. 
Chegamos, então, ao momento da entrevista em que as 
questões mais diretamente relacionadas às identidades de classe 
começavam a ser colocadas:   
Entrevistador: [...] como é que você localizaria você e sua fa-
mília? Você acha que está mais para cima, para baixo, para o 
meio... 
Carolina: Eu acho que estou no meio. Entre... Estou quase che-
gando no meio, não estou no meio não. Mais ou menos no 
meio. [...]
Entrevistador: Quando você fala de estar no meio aqui, você 
está falando de classe média ou...
Carolina: Não, eu acho que classe média ainda está longe... 
Bem longe. Mas eu acho que dentro do meu padrão eu consigo 
levar uma vida mais estabilizada, que há alguns anos atrás 
nem imaginava chegar. [...]
Entrevistador: Você falou que está mais próxima do meio, mas 
você não acha que está perto da classe média. Se você tivesse 
que falar... pobre, classe trabalhadora, classe média... você se 
classificaria em qual?
Carolina: Acho que na trabalhadora mesmo.
Na parte inicial da entrevista, quando estimulada a co-
mentar sobre sua situação atual e, posteriormente, sua vida na 
infância, em nenhum momento a entrevistada fez menção a 
qualquer identidade de classe. Então chegamos a uma parte da 
entrevista quando, como pode ser visto no trecho destacado, 
fazíamos uma primeira pergunta abrindo espaço para o entre-
vistado dizer como percebia sua situação socioeconômica em 
relação às outras pessoas, se achava que se encontrava “mais 
para baixo”, “mais para o meio” ou “mais para cima”. 
A resposta da entrevistada é bem interessante. Ela diz 
estar “no meio”, estar “quase chegando no meio”, estar “mais 
ou menos no meio”. Não há aqui indicação, portanto, de uma 
identidade de classe. Basicamente ela alega que, ao se comparar 
com outras pessoas/famílias, se via numa situação quase inter-
mediária, sem afirmar, como aconteceu em geral entre os entre-
vistados mais próximos do nível “AB”, que se considerava parte 
de uma “classe média”. 
No entanto, essa diferença poderia ser fruto apenas do 
uso de maneiras distintas para se referir à mesma coisa, no caso, 
à classe média. Por esta razão, a fim de explorar melhor o signifi-
cado do que a entrevistada entende por “estar próxima do meio”, 
posteriormente lhe é perguntado, de maneira direta, se com isso 
Carolina queria dizer que pertencia à “classe média”. A resposta 
dela para esta pergunta, como podemos ver acima, é bastante 
reveladora. Ela diz que ainda estava “longe” da “classe média”, 
que tinha agora uma vida estabilizada, melhor do que há alguns 
anos, num nível a que ela nem imaginava que fosse chegar, mas 
ainda “bem longe” daquela classe. 
Até este momento, a entrevistada ainda não havia ci-
tado nenhuma “identidade de classe”; Carolina dizia estar “no 
meio”, mas não acreditava estar perto da “classe média”. Num 
momento posterior, quando perguntada se ela se considera-
va “pobre”, “classe trabalhadora”, “classe média” ou alguma 
outra classe, sua resposta é: “acho que classe trabalhadora 
mesmo”. Nesse sentido, parece que pertencer à “classe tra-
balhadora” – importante lembrar que ela disse que “acha” 
que faz parte desta classe, ou seja, não se mostra muito cer-
ta disso – se traduz numa maneira de informar que não se 
considera “embaixo”; mas, ao mesmo tempo, acredita estar 
“longe” da “classe média”. 
Enquanto Plínio, logo no início da entrevista – antes que 
qualquer menção fosse feita, por parte do entrevistador, à ideia 
de “classe” – já definia peremptoriamente a situação de sua fa-
mília de origem como “classe média”, Carolina, mesmo numa 
fase mais avançada da entrevista, diz estar “chegando no meio”; 
posteriormente, quando mais diretamente estimulada, alega que 
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ainda está longe da classe média e, somente após as categorias 
de resposta serem fornecidas pelo entrevistador, afirma fazer 
parte da “classe trabalhadora”.   
Assim, o ponto central que deve ser destacado aqui é o 
caráter mais espontâneo das declarações a respeito de identida-
des de classe na entrevista com Plínio. Partindo-se do pressu-
posto de que declarações espontâneas, não diretamente estimu-
ladas, indicam uma identificação mais acentuada (Savage et al., 
2001) – no sentido de não terem sido diretamente impostas pelo 
entrevistador –, esse ponto ajuda a perceber a “relevância” das 
identidades de classe para os distintos tipos sociais. 
Podemos afirmar que as diferenças encontradas entre as 
maneiras como Plínio e Carolina declararam suas identidades de 
classe são bastante elucidativas sobre o que aconteceu nas en-
trevistas de uma maneira mais geral.
Enquanto entre os entrevistados da “nova classe mé-
dia” a identidade de classe assumiu um caráter “estimulado” 
em todos os casos, entre os entrevistados da “classe média tra-
dicional” apenas um citou uma identidade de classe de forma 
estimulada.8 Fica bastante claro que, nas entrevistas com indi-
víduos deste segundo perfil, as citações a respeito de identida-
des de classe ocorriam ou numa parte bem inicial da conversa 
– quando o tema da família de origem era tratado – ou quando 
eram colocadas as primeiras questões a respeito do nível socio-
econômico.
Vejamos, por exemplo, um trecho da entrevista com 
Fausto (outro entrevistado do perfil AB):
Entrevistador: Há pessoas que estão mais em cima, tem pes-
soas que estão mais embaixo, em termos de nível socioeconô-
mico. Como é que você se colocaria?
Fausto: Ah, eu sou classe média. 
Entrevistador: Classe média?
Fausto: Média, média. Embora o Estado diga que eu sou rico, 
porque ele diz que quem ganha mais de 3 mil e poucos reais é 
rico. Então, para mim isso daí é ‘balela’; não é? Então eu sou 
classe média, média.
Fausto tinha 69 anos de idade quando a entrevista foi 
realizada, era formado em Engenharia Mecânica e já trabalha-
va nessa área, como consultor de Engenharia, há mais de 45 
anos. Ele morava apenas com sua esposa, no bairro da Tijuca, 
e por mês tinham uma renda domiciliar de aproximadamente 
R$ 10 mil.   
Quando questionado a respeito do nível socioeconô-
mico de sua família atualmente, como pode ser verificado no 
trecho inserido anteriormente, Fausto responde prontamente: 
“sou classe média”. Apesar de a questão fazer referência a níveis 
socioeconômicos, em nenhum momento a linguagem de “clas-
ses” é utilizada. O próprio entrevistado, no entanto, responde 
peremptoriamente pertencer à “classe média” e, posteriormente, 
completa: “então eu sou classe média, média”. 
Perceber, desta forma, que a ideia do pertencimento à 
classe média se constituía, para esses entrevistados, uma im-
portante referência, através da qual procuravam, espontanea-
mente, interpretar e perceber sua posição, origem e trajetória 
social.  
Mesmo quando não citada de forma mais espontânea, 
naquele primeiro momento da entrevista, os entrevistados mais 
próximos do perfil “AB” se mostravam bastante decididos quan-
do mais diretamente estimulados a comentarem sobre sua posi-
ção socioeconômica. É o que acontece, por exemplo, no trecho 
acima retirado da entrevista com Fausto, que, quando estimu-
lado a analisar a situação socioeconômica de sua família, afir-
ma resolutamente: “eu sou classe média”. Notamos, assim, muita 
confiança e certeza nas afirmações desses entrevistados, do tipo 
“classe média tradicional”, sobre suas identidades de classe, sem-
pre classe média, como vimos.   
Por outro lado, percebíamos que um quadro completa-
mente diferente poderia ser traçado a partir das entrevistas com 
os indivíduos do outro perfil socioeconômico. Vejamos um tre-
cho da entrevista com Marlene (entrevistada do perfil C): 
Entrevistador: Você está falando que melhorou a sua situação 
então nos últimos anos. Atualmente, em termos de nível so-
cioeconômico, você percebe que está mais perto das pessoas 
em cima, das pessoas mais para baixo ou está mais no meio?
Marlene: Mais no meio [...] Agora vai melhorar mais um pou-
quinho, porque eu falei que ele [seu marido] é operador de 
guindaste, mas ele era operador de máquinas. Ele foi promovi-
do e passou a ser operador de guindaste, agora o salário dele 
vai aumentar. Vai aumentar mais que o meu e vai melhorar 
mais um pouco, né?
Entrevistador: Você acha que aí você vai ficar mais para o meio?
Marlene: Eu acho que para o meio mesmo.
Entrevistador: Você diria que você faz parte de uma classe 
média?
Marlene: Ah, eu acho que não. Não sei se chega a ser média. 
Eu não sei como é a classe média; [no meu caso] é um pobre 
mais... [...]
Entrevistador: Então você falou que não se sente parte de uma 
classe média, mas você se sente parte de alguma dessas clas-
ses: pobre, trabalhadora...?
Marlene: No meu caso é classe trabalhadora. Pobre, pobre de 
marré-de-si, não. Mas um pobre melhorzinho...
Marlene tinha 31 anos de idade na época em que a entre-
vista foi realizada, tinha Segundo Grau completo de escolarida-
de e, assim como Carolina, trabalhava como auxiliar de fatura-
mento num consultório médico no bairro de Botafogo. Marlene 
era casada havia 14 anos, tinha uma filha de 10 anos de idade e 
morava com seu marido em Xerém, na Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro. Seu marido trabalhava como operador de guin-
dastes, e juntos eles possuíam uma renda domiciliar mensal de 
aproximadamente R$ 2.500,00.
8 Mesmo assim, nesse caso tratava-se de uma entrevistada com uma trajetória bastante particular de mobilidade ascendente. 
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Quanto à sua origem familiar, Marlene contou que sua 
mãe trabalhava por conta própria, como manicure, e que seu 
pai trabalhava como motorista. Ela se queixava do número de 
pessoas vivendo na mesma casa, pois era um total de sete crian-
ças – oriundas de casamentos diferentes, além de seus pais. Eles 
já moravam em Xerém naquela época, e, quando perguntada 
se a situação de sua família havia sido tranquila ou se passara 
dificuldades, Marlene dizia que nunca faltara comida, mas que 
havia tido dificuldades para comprar roupas, sapatos, etc.
No entanto, Marlene percebia uma melhora substantiva 
em sua vida nos últimos anos e afirmava que sua situação atual-
mente estava “ótima”. Relatou ter terminado de construir a sua 
casa, comprado um carro novo e dizia, com humor, ter virado 
uma “gastona”; estava trocando de carro, comprando uma moto, 
fazendo reformas na casa e tendo a oportunidade de comprar 
mais roupas e sapatos.  
Perguntamos, então, como ela percebia sua situação em 
relação às outras pessoas, se achava que se encontrava “mais 
para baixo”, “mais para o meio” ou “mais para cima”. Como se 
verifica na citação inserida acima, Marlene responde acreditar 
estar mais próxima “do meio”, ainda sem fazer referência a uma 
identidade de classe mais específica. 
Posteriormente, quando diretamente questionada se 
ela acreditava fazer parte da classe média, sua resposta lembra 
muito a de Carolina, dizendo que não, que não “chegava a ser 
média”, apesar de estar no “meio”. E somente quando algumas 
categorias de resposta foram estimuladas é que ela se identifi-
cou como parte da classe trabalhadora. Mais interessante ainda 
é sua afirmação subsequente, após se identificar como classe 
trabalhadora, de que ela não era “pobre”, mas sim um “pobre 
melhorzinho”. 
Dessa forma, fomos percebendo que, para alguns desses 
entrevistados da “nova classe média”, a identificação com a ca-
tegoria estimulada “classe trabalhadora” constituía uma maneira 
de se reconhecer em uma posição intermediária, entre a “pobre-
za” – com a qual muitos relacionavam sua origem social – e a 
“classe média”. 
Com efeito, ao contrário do que acontece com os entrevis-
tados do perfil “AB”, em que, como vimos, havia uma identifica-
ção muito evidente com a classe média, para os entrevistados do 
perfil “C” não encontramos uma identificação mais espontânea 
com nenhuma categoria, mas, sim, uma percepção geral de que 
estariam nessa posição entre os mais pobres e os mais ricos. Se, 
por um lado, não se percebiam mais como “pobres”9 (aqueles 
que passam muitas dificuldades, a ponto de não ter o que co-
mer), por outro dificilmente se percebiam como “classe média” 
(o que envolveria o acesso ao supérfluo, a regalias). Pareciam se 
enxergar, assim, conforme colocado pela entrevistada Marlene, 
como “um pobre melhorzinho”, uma situação intermediária para 
a qual nenhuma definição muito precisa ainda foi encontrada 
por eles.   
No entanto, essas nossas considerações ainda esbarravam 
num importante fato: alguns entrevistados da “nova classe mé-
dia” se identificavam, sim, como classe média. 
Do meio à classe média
Também encontramos, portanto, entre os indivíduos por 
nós entrevistados, pessoas que, objetivamente mais próximos do 
“perfil C”, se identificavam como classe média (ou classe mé-
dia Baixa). Mais precisamente, três entre os dez entrevistados 
do perfil de “nova classe média” se identificaram como classe 
média, e dois como classe média Baixa. 
Carlos, um desses casos, tinha 24 anos de idade na épo-
ca da entrevista, trabalhava como auxiliar de suporte, tinha 
nível superior incompleto de escolaridade, morava em Quinti-
no – bairro do subúrbio do município do Rio de Janeiro – com 
sua mãe e seu irmão mais novo, e juntos somavam uma renda 
domiciliar mensal total de aproximadamente R$ 2.800,00. Ele 
contava que sua mãe antigamente dava aulas em um colégio, 
que posteriormente trabalhara também como secretária numa 
empresa, mas parara de trabalhar quando os filhos ainda eram 
novos; recentemente, então, ela voltara a dar aulas particulares 
na sua casa. Já seu pai, contou Carlos, falecera havia três anos, 
após dez anos lutando contra uma série de doenças. Em relação 
à sua situação quando mais novo, Carlos dizia que nunca faltara 
comida, mas que sua família passara por dificuldades como, às 
vezes, não ter dinheiro para pagar as contas da casa.
Até o momento da entrevista do qual o trecho a seguir 
foi retirado, Carlos não havia feito menção a qualquer identida-
de de classe; as questões mais diretas sobre esse tema começa-
vam então a ser colocadas:
Entrevistador: Tem família que tem nível socioeconômico lá 
em cima, tem umas que estão mais lá embaixo, tem umas que 
estão mais lá no meio nessa escala. Como que você percebe a 
sua situação atualmente, e a sua família?
Carlos:  Eu não posso dizer que a gente tá, digamos num meio. 
Mas eu acho que a gente tá quase chegando lá. Quase, quase.
Entrevistador: Se você tivesse que falar “Eu sou... classe média, 
pobre, classe trabalhadora...”
Carlos: Eu não sei se é um termo correto, mas acho que existe 
classe-média baixa no Brasil.
Entrevistador: Entendi.
Carlos: Seria mais ou menos por aí.
Entrevistador: Mais pra classe média baixa?
Carlos: Mais pra classe média baixa.
Carlos, então, diz que não poderia afirmar que estava no 
meio, mas que estava quase chegando lá. A seguir, quando di-
retamente questionado, ele responde não saber se seria o termo 
correto, mas que achava que existia uma classe média baixa no 
Brasil. Posteriormente, então, ele afirma que sua situação estaria 
9 Como dissemos, muitas vezes a ideia de “pobreza” foi utilizada por esses entrevistados para descrever seu passado, sua situação quando mais novos.
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“mais ou menos por aí”, mais para a classe média baixa. É im-
portante destacar aqui que Carlos não afirma, de imediato, fazer 
parte da “classe média”, nem mesmo “classe média baixa”, mas 
sim que seu nível é “próximo ao meio”. 
No decorrer da análise, fomos percebendo que para 
aqueles entrevistados do perfil “C” que ao final se identifica-
vam como “classe média (Baixa)”, o sentido de sua identificação, 
como procuraremos argumentar, parecia muito mais próximo 
daqueles entrevistados desse mesmo perfil que se identificavam, 
por exemplo, como “classe Trabalhadora”, do que da identifica-
ção com a “classe média” tipicamente apresentada pelos entre-
vistados do perfil “AB” – ou “classe média tradicional”. 
Verônica, outra entrevistada do perfil “C” que se iden-
tificara como “classe média”, tinha 35 anos de idade na época 
da entrevista, havia terminado o Segundo Grau e trabalhava 
como secretária. Ela morava em Duque de Caxias – município 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro – com sua filha 
(então com 10 anos de idade) e seu marido, que trabalhava 
como motorista de transporte alternativo. Seu pai havia sido 
bancário, e sua mãe “merendeira”; durante sua infância mo-
rou com eles também em Duque de Caxias. Dizia ter tido uma 
infância tranquila, sem grandes dificuldades, mas que mesmo 
assim sua vida agora estava melhor, já que estava conseguin-
do fazer coisas que antes não podia, como terminar de pagar 
um automóvel. 
Quando interrogada sobre seu nível socioeconômico, Ve-
rônica dizia achar que estava “na média”:
Entrevistador: Geralmente costumam dividir em camadas, em 
uma classe alta ou pobre, como é que você diria que está a sua 
situação atualmente? 
Verônica: Acho média. 
Entrevistador: Você diria, então, que está na classe média?
Verônica: Sim, na classe média.
Entrevistador: Como é para você fazer parte da classe média? 
O que você acha que é a classe média?
Verônica: Eu acho que é você não passar necessidade, ter as 
suas coisas. Graças a Deus eu faço as minhas comprinhas, não 
falta nada nem para mim, nem para a minha filha e nem para 
o meu esposo. Eu acho que é isso, a gente tem o nosso carro, 
tenho casa própria e podemos alcançar os nossos objetivos. 
Fazendo reforma na casa... Eu acho que é isso.
Então, somente mediante uma pergunta mais direta re-
alizada pelo entrevistador, ela afirma se identificar com a classe 
média. Posteriormente, como podemos verificar, Verônica diz 
que ser classe média para ela significaria “não passar dificulda-
des”, “ter as suas coisas”. Ela afirma que faz suas compras, que 
não falta nada para ela nem para sua família. Diz que eles pos-
suem um carro, casa própria e condições de alcançar seus objeti-
vos, como a reforma que estão fazendo na casa. Por essas razões, 
ela se enxergava como uma pessoa de classe média. 
Como pode ser visto, Verônica não afirma – ao menos 
antes de ser diretamente questionada – fazer parte da classe 
média; antes ela diz achar que é “média”, sem se identificar cla-
ramente com uma classe. Da mesma maneira que Carlos dizia 
não estar chegando “num meio”, ou que Leonardo – outro en-
trevistado do mesmo perfil – afirmava não estar “em cima nem 
embaixo”, Verônica afirma estar na “média”. Fomos percebendo, 
então, que para aqueles entrevistados do perfil “C” a identifica-
ção com a “classe média” parecia assumir um sentido diferente, 
de modo a expressar mais a ideia de uma posição intermediária 
do que o sentimento de pertencimento a uma coletividade.   
Nesse sentido, percebíamos diferenças importantes entre 
a maneira como os entrevistados dos dois perfis percebiam sua 
posição social – e de sua família –, mesmo quando, como no 
exemplo apresentado, a classe com a qual se identificavam era 
a mesma (no caso, a classe média). Enquanto os entrevistados 
mais próximos do perfil “AB” se identificavam prontamente – e 
muitas das vezes espontaneamente – com a classe média, entre 
aqueles mais próximos do perfil “C” perguntas mais diretas eram 
necessárias a fim de extrair suas percepções a esse respeito; e, 
mesmo assim, para esses entrevistados as “identidades de clas-
ses” propriamente ditas não apareciam tão facilmente, pois eles 
tendiam a se enxergar em uma posição entre os menos e os mais 
privilegiados, para a qual pareciam não possuir uma definição 
muito clara.  
Se para os entrevistados do perfil “AB” a identificação 
de classe (sempre “classe média”) parecia ter o sentido de per-
tencimento a uma coletividade a partir do qual a trajetória e/
ou posição social dos entrevistados e suas famílias era inter-
pretada, para os entrevistados do tipo “C” essa identificação 
(que ia de “um pobre melhorzinho” até mesmo à “classe mé-
dia”) parecia adquirir um sentido mais descritivo, que procura-
va dar conta de uma situação que se encontra entre os menos 
e os mais privilegiados. 
Essa constatação fica evidente, por exemplo, quando Ve-
rônica afirma que estar na classe média significava poder fazer 
suas “comprinhas”, possuir carro e casa própria, e para Marcelo 
significava, além da possibilidade futura de comprar automóvel 
e adquirir a casa própria, ter bens de consumo novos e de qua-
lidade. Para os entrevistados de perfil socioeconômico interme-
diário, a classe identificada – no caso, a “classe média” – parecia 
ser percebida enquanto uma categoria externa – dada pelo en-
trevistador – utilizada para descrever certa condição econômi-
co-financeira. No entanto, um quadro bastante diferente ocorria 
nas entrevistas com os indivíduos da “classe média tradicional”. 
Na sequência, então, trazemos trechos da entrevista com 
Fausto e Luiza, quando comentavam a respeito da percepção 
que faziam sobre a “classe média”.  
Fausto, cujo perfil socioeconômico já foi anteriormente 
descrito aqui, definiu-se peremptoriamente como “classe média” 
e afirmou com absoluta confiança: “eu sou classe média”. Luiza, 
por sua vez, morava no bairro de Botafogo e trabalhava como 
analista de sistema há 14 anos numa empresa no Centro da ci-
dade. Seu pai havia sido tesoureiro, sua mãe funcionária pública, 
e Luiza afirmava sempre ter pertencido à classe média, desde sua 
infância. Ela dizia nunca ter estudado em colégios públicos, e 
posteriormente se formou em Informática na Pontifícia Univer-
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sidade Católica (PUC).  Perguntamos, então, o que para eles seria 
uma pessoa de classe média:   
Fausto: [...] A classe média, para mim, tem um padrão de vida 
sem exageros, sem gastos excessivos, sem jogar dinheiro pela 
janela, não sou de festa, nada dessas coisas. Para mim clas-
se média é isso. Você tem um padrão de vida razoável e você 
consegue se manter nesse padrão de vida. Consegue ter um 
plano de saúde para ter um atendimento que o Estado não 
te dá, consegue... Se um dia quiser fazer um exagero, fazer. 
Basicamente é isso.
Luiza: É, têm acesso à cultura, uma vida com lazer, e consegue 
ter atividade física, ter... é, é basicamente isso. Acesso à cultu-
ra... [...] cinema, teatro, museus, exposições, viagens, conhecer 
novas culturas...
Como podemos ver no trecho inserido, na percepção des-
ses entrevistados a definição de classe média passava por uma 
certa limitação de gastos excessivos e vistos como desnecessários, 
por uma aversão ao endividamento e, também, por acesso à cul-
tura e práticas como frequência a cinemas, teatros, viagens, etc.
Vemos, assim, que os entrevistados mais próximos do 
perfil socioeconômico “AB” percebiam e definiam a classe média 
não apenas através de uma dimensão econômica, mas também 
por meio das dimensões cultural e moral (Lamont, 1992). Edu-
cação privada, plano de saúde, universidade, acesso a lazer, etc. 
– indicadores de uma situação econômica “confortável” – eram, 
sim, citados por eles, mas também eram lembrados indicadores 
de “nível cultural” (ir ao teatro, cinema, etc.) e de certas atitu-
des morais, que desprezam gastos vistos como desnecessários e 
excessivos – como eletrodomésticos, carros, etc. –, em prol de 
gastos com plano de saúde, educação e outros vistos como mais 
importantes por essas pessoas.       
Verifica-se que, apesar da predominância da dimensão 
econômica (quase todos os entrevistados citaram características 
que se encaixam nesta categoria), as dimensões cultural e moral 
também estiveram presentes na percepção de diversos entrevis-
tados. Mais do que isso, constatamos que para os entrevistados 
da “nova classe média” a dimensão econômica foi dominante 
nas suas percepções a respeito da classe com a qual se identifi-
cavam, enquanto para os entrevistados da “classe média tradi-
cional” a percepção sobre a classe identificada passava muito 
mais comumente pelas dimensões “cultural” e “moral”.10     
Os entrevistados do perfil “AB”, quando descrevem a ima-
gem que fazem do que é para eles ser classe média, costumam 
fazer referências, por exemplo, a fatores como uma “boa educa-
ção” e/ou “uma formação” (nível superior), como sendo essen-
ciais. Além desses fatores de cunho “cultural”, os entrevistados 
do perfil “AB” também costumavam relacionar características 
de cunho “moral” com a posição de classe média. Por exemplo, 
alguns deles citaram o fato de não esbanjarem, de não se com-
prometerem com gastos vistos como desnecessários ou de não 
“jogarem dinheiro pela janela” como sinais de seu pertencimen-
to àquela classe. Foi mais frequente entre esses entrevistados 
relacionar o pertencimento à classe média com plano de saúde, 
poupança e escolas particulares (para os filhos), por exemplo. 
Através da alusão a tais características, os entrevistados procu-
ravam sinalizar não apenas um padrão de consumo, vinculado 
à estabilidade financeira, mas também uma conduta moral que 
privilegia alguns tipos de gasto, vistos como mais importantes 
(como aqueles citados acima), em detrimento de outros, vistos 
como banais (eletrodomésticos, carros, festas, etc.). 
Os poucos trechos inseridos, junto à nossa breve análise, 
servem apenas para ilustrar alguns dos resultados alcançados 
por nós por meio dos dados provenientes das entrevistas semies-
truturadas. Os dados aqui analisados nos mostram que os indiví-
duos da “nova classe média” (C), ao contrário daqueles da “clas-
se média tradicional” (AB) – onde a identificação com a “classe 
média” é muitas vezes imediata – não parecem possuir uma 
identidade de classe muito acentuada ou definida; enxergam-se, 
na verdade, ocupando uma posição intermediária, entre extre-
mos. As posições de classe, quando citadas por esses indivíduos, 
sempre de maneira estimulada, apareciam como “pontos de re-
ferência” que existem somente enquanto categorias externas e 
que podem servir para descrever sua posição (e/ou trajetória), 
mas não enquanto coletividades com as quais se identificam. 
Enquanto que os entrevistados da “nova classe média” 
se percebiam ocupando uma posição “intermediária”, “média”, 
“normal”, “comum”, sem que houvesse uma identificação mais 
saliente com qualquer classe, para aqueles entrevistados da 
“classe média tradicional” a identificação com a “classe média” 
se mostra central para a percepção que fazem de sua origem 
familiar, trajetória e posição atual, indo muito além de uma 
simples categoria externa utilizada para descrever sua situação 
econômico-financeira. 
Conclusões
Neste trabalho, em vez de adotarmos uma definição te-
órica de classe média, dada a priori, para então verificarmos se 
a crescente camada de renda intermediária poderia ou não ser 
considerada como a classe média brasileira, decidimos nos dedi-
car à análise de como os próprios indivíduos se percebem, iden-
tificando-se ou não com aquela classe. Conforme detalhado nas 
seções anteriores, partimos do pressuposto, fundamentado na 
bibliografia recente sobre o tema, de que a esfera subjetiva da 
estratificação participa ativamente na formação dos contornos 
de classe e conduzimos entrevistas semiestruturadas a fim de 
verificar quem se identifica, e é por sua vez identificado, como 
classe média no Brasil.
Assim como no estudo conduzido por Savage et al. (2001), 
verificamos em nossa pesquisa que os entrevistados se encontra-
10 Dessa maneira, seguimos aqui os conceitos desenvolvidos por Lamont (1992), em seu já conhecido estudo sobre as fronteiras simbólicas da Classe média. 
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vam divididos em dois grupos: um grupo que não contava com 
identidade de classe muito clara, e outro grupo, em geral com 
maiores recursos econômicos e culturais, que tinha uma identi-
ficação de classe bastante definida. Os entrevistados da “nova 
classe média” parecem se enxergar em uma posição intermediá-
ria, mas sem que isso signifique identificação com alguma classe 
específica. Nesse sentido, foram comuns afirmações como: “estou 
no meio”, “na média”, “entre os pobres e os ricos”, etc. 
Mesmo quando a classe identificada é a classe média, o 
caráter dessa identificação parece ser bastante distinto do grupo 
que denominamos “classe média tradicional”. Se, para os entre-
vistados da “classe média tradicional”, esta identidade assumia o 
sentido mais acentuado de pertencimento a uma coletividade, 
a partir da qual as próprias origens e trajetórias sociais eram 
interpretadas, para aqueles entrevistados da “nova classe média” 
a ideia de classe média e, de forma geral, a identidade de classe 
parecia vinda de uma fonte externa, do estímulo dado pelas pró-
prias questões colocadas, e era, portanto, utilizada como uma 
maneira de descrever sua situação socioeconômica, essencial-
mente por ter sido solicitado pelo pesquisador.   
Vimos, também, que enquanto para os entrevistados do 
perfil “AB” a ideia de classe média diz respeito não apenas à 
posição econômica, mas também a uma certa “atitude moral” 
ou “nível cultural”, para aqueles do perfil “C” o sentido da clas-
se com a  qual se identificavam (incluindo aí aqueles que se 
identificaram como classe média ou classe média baixa) tendia 
a ficar mais restrito à descrição de uma dada situação econô-
mica, preterindo assim o caráter mais carregado de significados 
que implica a ideia de pertencimento a um grupo (Savage et al., 
2001; Skeggs, 1997).    
Seguindo os caminhos já apontados pela mais recente li-
teratura especializada, entendemos as identidades como parte de 
um constante processo de negociações e disputas, que muitos au-
tores denominam “identificação” (Jenkins, 1996; Devine e Savage, 
2005b). As identidades de classe devem ser tomadas não como 
percepções corretas ou equivocadas de uma dada posição objetiva 
definida a priori, mas sim como reivindicações de pertencimento 
que participam ativamente na própria formação, manutenção e 
questionamento dos contornos das classes e hierarquias sociais. 
Com efeito, os resultados por nós alcançados, mostrando 
que somente a camada mais abastada da população possui uma 
identificação clara e densa com a classe média no Brasil, indicam 
que, ao menos como grupo socialmente significativo (ou uma 
formação social), a classe média brasileira seria composta pelos 
setores mais abastados (AB) da população, e não por aqueles 
intermediários (C). Nesse sentido, não haveria correspondência 
entre a “classe média estatística” de Neri (2008) e a formação 
de classe média no Brasil.  Os indivíduos pertencentes à camada 
social que nos últimos anos vem sendo denominada, por alguns 
autores, como a “nova classe média” brasileira estão longe de se 
perceberem como tal. 
Assim, podemos afirmar que a “nova classe média” se tra-
duz apenas em uma categoria definida externamente, sendo atu-
almente utilizada por institutos de pesquisa, no discurso oficial, 
etc., e se encontraria muito longe das autodefinições e percepções 
dos indivíduos. Ou seja, se por um lado não devemos descartar 
sua validade como “categoria” de análise, em especial nos estudos 
que se pautam pelo rendimento, por outro não devemos extra-
polar seu significado para além disso. Afinal, os indivíduos desta 
camada, apesar de se perceberem acima da situação de “pobreza”, 
dificilmente identificam sua posição como “classe média”.  
Diante da conjuntura econômica do Brasil neste momen-
to, que coloca em xeque os avanços em crédito e consumo dos 
últimos anos, a noção de que o Brasil se tornou uma sociedade 
de classe média perdeu força até entre seus mais otimistas de-
fensores. Desse modo, é possível argumentar que a percepção 
dos atores sociais é consoante com a fragilidade das conquistas 
das camadas de renda média, uma vez que eles compreenderam 
que o aumento da renda não se traduziu, necessariamente, em 
mudanças na estrutura de classes.
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